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Propriedade dst Associação dst Bôa  
Im prensa S. Patilo

O R O A 9 I  D A H A S S O C IA Ç O K S  C A T H O t J C A  D P  Y T U *
( C o m  a p p p o v a ç ã o  e c c l e s i a s t i c a ) ______

II DOMINGO DO A D V E N T O
João, que estava. no cárcere, 

sabendo das obras do Chris- 
to, chamou dois dus seus 
dicispulos e os enviou a Je
sus para dizer-lhe : «E’s tu 
aquelle que ha de vir, ou 
devemos esperar um outro ?(1) 

Chegando a Jesus, disse
ram lhe estes homens : «João 
Baptista nos enviou para te 
perguntar si és aquelle que 
deve vir, ou devemos espe
rar um outro ?

Nesta mesma hora, curou
Jesus a 
infermidades e das chagas 
que soffriam, e dos espíritos 
malignos, e deu a vista a 
muitos cégos.

E Jesus lhes respondeu : 
ide annunciar a ,João o que 
acabais de
— os cégos vêem, os coxos 
andam, os leprosos são cura
dos, os surdos ouvem, os 
mortos resuscitam, os pobres 
são evangelizados, e bemveu-, 
turado é aquelle que não 
se escandalizar de mim ( 2)

0  P A G A N I S M O  A N T I G O  E 
MODE R NO

X X I
O Pii)>anÍMiuo,falíiíiieaudo o , 
itntor dst patria . tornou-se  
escravo das forças sociaes

Baseando se o verdadeiro  am or 
da p a tria  na caridade, como 
vim os no passado artigo, claro 
está  que verdadeiro  patrio tism o 
não pôde te r lugar en tre  os 
pagãos, os quaes da caridade 
não só não cum priam  os deveres, 
ífias nem siquer conheciam  o 
nome.

E  pondo ainda de lado a c a r i
dade, como te ria  podido o P aga

muitas pessoas ĉ a s |n ism o  o rdenar com o am or da
p a tria  o consorcio civil, ig n o ran 
do as condições essenciaes e a, 
n a tu reza  da sociedade h u m an a?  
que é o que já  no tara  M inucio 
F e lix  : N o n  po test p u lch re  gere- 
re  r e m  c ivilem , q u i non  cogno- 
v it hane co m m im em  m u n d i civi- 

o u v i r  e d e  v e r  tatern Q).
Convém , pois, dizer que no 

fundo d 'este am or patrio , se 
ach av a  aquelle desmedido o rgu
lho, que e ra  como que a a lm a 
e a vida do Paganism o, o qual 
anhelando  d ’e s t’a rte  um ideal 
m ais grandioso, conseguia fab ri
car-se com suas próprias mãos

e™ um novo idolo, para servii-oTendo partido os enviados sacrit]car.se p01L £lle.
d e  J o ã o ,  c o m e ç o u  J e s u s  a, 
f a l l a r  d e lle  ao  p o v o  : Q u e  
fo s te s  v e r  n o  d e s e r to  V u m
c a n iç o  ao -itado  p e lo  v e n to  ? p n m eiro  princip io  e seu ultim o 

”  Vw. fim, viu-se na dura  necessidadeJA * 11 III III 1 • '

E n a  verdade, o hom em  pagão 
tendo perdido todo conhecim ento 
e toda lem brança de Deus, seu

ultim o

Mas que fostes ver V um ho 
mera delicadamente vestido? 
Não; os que usam de vesti
dos preciosos e vivem em de
licias, estão nos palacios dos 
reis. Portanto, que fostes ver? 
um propheta ? Sim, certa
mente, digo eu, e mais que 
um propheta.

E7 delle que èstá escripto : 
E is que eu envio o meu anjo 
adeante de li, para  te 'pre
parar o caminho,

si fosse possivel t ira r  ou dar o 
diadem a aos reis, sem h av er 
p a ra  isso ou tra  razão a não ser 
o orgulho, outro m otivo a não 
ser o interesse, outro  instrum ento  
a  não ser a  força, outro titulo 
a não ser a p repotência .

Que p arte  esperasse cada  um, 
e que quinhão lhe coubesse de 
ta n ta  potência, de tan ta s  rique 
zas, de tan to  esplendor de patria , 
é facil im aginai o.

Mas o que não convem  de 
modo algum  passar por alto  é. 
que devendo-se lev an ta r tão 
desmedido colosso de fortuna, 
que a todos ex tend ia  a  m ão, si 
bem que a  não dava  que a um 
só, foi m uito n a tu ra l que se lhe 
désse por alim ento e esteio a 
im m ensa tu rb a  dos cidadãos, os 
quaes com d esna tu ra l p e rv e rs i
dade e com inaudito  fanatism o, 
não cog itaram  m ais que a  pa tria  
foi feita p a ra  o bem d elles, mas 
sim elles p a ra  o bem da patria .

D ’ahi aquelles execráveis p rin 
cípios do antigo Paganism o, de 
que a  n a tu reza  racional se h o r
roriza, cujos echos com tudo se 
têm  prolongado a té  os nossos 
dias : serem  os cidadãos p rop rie 
dade abso lu ta  do Estado, nitda 
possuírem  elles que o E9tado 
não possa oceupar como cousa 
sua, os filhos não 'pertencerem  
aos proprios pais m as sim ao 
Estado, o qual por conseguin te  
tem o direito de confiar a edu 
bação d 'elles a quem  
lhe 
que

A s a i g n a t u r a  1 a n u o  5 $ 0 0 0  
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SONETO AOROSTICO
V i r g e m  que re 
em saúda-la por De 
nclinando-se f a 11 
amo de paz e

randes cousas na t 
s tu que lhe d a rá  
ãe m eiga em ti 
ado de ti ser

teu te rrestre  es 
escendente é. de 
nfunde em ti s

ordem  do Rabb 
e obediencia to 
n x u g a v a —

Ytú, 8 —12— 1915.

Z  e affeição, 
S  nviado, 

c e 1 e s t i is* 1 visão: 
í*é,p’ra  dar-se,és tu cha m ado,

y  av a  em estos 
^  s, anjo formoso 
> a

S r r a  e a o  £ r b e  a  sa lvação  
*  : o ser que é desg “  açado,

erá  e no teu “  ílho, irm ão... 
>  o m estre qu r  m ck) e am ado...

■*^so,pTOmnísciente e 5* eito
58 ei, José... 0  E sp7r 
m u dom .«Que cum pr

m : sua se rv a  faz- 
■■ al»... P o u c o  
£  Jesus da pobr

tó Santo 
ií* se vontade,

?  he o p rei to 
S ep o is  o p ran to  

hum anidade.

0. S. A.

\
paço im m enso, em cujas en tra- baiXo 
nhas pro fundas cada cidadão, 
qual abu tre  fam into  tin h a  espe
ra n ç a  de tom ar p a ra  si um 
lugarsinho, para  d esfru e ta r poder 
e riquezas, desvaneceu bem d e 
p ressa  com a queda da Republi
ca Rom ana;pois que encon trou  se 
então a  aucto ridade  toda nas 
mãuB de O ctaviano Augusto, o 
qual com o nom e de P rincipe  

m e lh o r! apoéereu-se de tudo.
errou Personificada assim  a pa tria  

n Jum hom em  só, este hom em  foia p ro u v e r : e pouco
não acerescentassern  terem  L  .
cidadãos a cabeça sobre o Im perador for déspota, foi idolo,

loi Deus, teve tem plos e a ltares,

(1) S. João estava  preso em 
M acheronte, no Palaeio  de Hero- 
áes, nas m argens do m ar Morto. 
Fil« bem sabia que Jesus era  o 
Christo, o Messias prom ettido e 
tão desejado; m as prevendo a 
sua m orte próxim a, quer o pre- 
cu rsor que os seus d icispu loefe  
certifiquem , por si mesmos, da 
d ivindade de Jesus.

(2) Os dicispulos de João ch e
garam  exac tam en te  na hora em 
ç,ue Jesus fazia um a porção de 
m ilagres de bondade, de ca rid a 
de o de m isericórdia.

Ora os prophetas haviam  pre- 
dicto que o Messias fa ria  m uitas 
cu ras m iraculosas, e an n u n c ia ria  
a pa lav ra  de Deus ao povo de 
Israel. Não está. pois, com prova
da a  sua missão d iv in a?

de p ro cu rar em si mesmo a  s a 
tisfação dos seus appetites ; m as 
como estes, sem elle o saber, o 
levavam  ao infinito, foi forçado 
a  sah ir como to ra  de si, em 
busca de um bem m ais am plo e 
perm anen te  do que a sua m es
qu inha  individualidade.

Este bem ju lgou elle te r achado j 
na patria , na nação , no Estado i 1 
por isso uniu-se a elle, e tan to  | 
m ais estre itam ente  se uniu, 
quanto  m ais firm em ente esperava 
que, agarrando  de um modo ou 
de outro sinào o lem e ao menos 
um rem o d'essa g rande náo, p a r 
tic ip a ria  do poder das riquezas, 
da g loria, de que a p a tria  seria  
depositaria  e guarda.

Assim aquelle egoísmo, antes 
aquella  au to la tria  ou adoração 
de si mesmo que é a no ta  c a ra 
c terística  do hom em  pagão, a m 
plificava se e ex tendia  se a um 
im m enso ente collectivo, em que 
todos, adorando se a si proprios, 
adoravam  a todos : adquirindo-se 
tam bém  com isso algum a segu
ran ça  co n tra  as invasões dos 
outros povos, os quaes, só pelo 
facto de serem  ex trangeiros, o 
mundo pagão os tin h a  em conta 
não só de barbaros, m as de in i
migos.

D 'este modo no Paganism o 
an tigo , sobretudo entre® os Ro
manos, tornou-se a  p a tria  um 
idolo verdadeiro  que se apoderava

os c iaaaao s a 
pescoço por g rac iosa  concessão 
do E s ta d o ; o qual ainda não 
viu, m as no caso que visse 
algum a sua utilidade em a lliv ia r 
os seus vassallos d ’aquelle pesado 
volum e, não lev a ria  um quarto  
de hora em resolver-se a contar- 
lha.

Em um a sociedade, por este 
modo coastitu id*, que e ra  si não 
um bando de ovelhas com o 
nom e de cidadãos, que perdida, 
toda consciência, não da sua 
p rópria  dignidade, sinão tam bém  
da sua pessoal independência  
v iv iam  a te rrados c subjugados

incenso? e sacrifícios : e viu se o 
tris te  espectácu lo  prolongado 
pot a lguns séculos, de quasi todo 
o genero hum ano, ac m enos pela 
parte  a té  en tão  conhecida e 
exp lo rada, ficar estupefacto  e 
es trem ecer aos pés de um hom em  

1 bestia lm ente  m onstruoso, quasi 
1 sem pre Surm ata, ás vezes Thra- 
cio, cu ja  vontade co n sid erav a’se 
como o Fado, cu ja  pessoa ado' 
rava-.se como divina.

O h ! E não nos p a rece rá  com 
pensado com la rg a  u su ra  o o r  

! gulho egoistico, com que o ho- 
I raem se su b trah iu  ao dom inio de

e m uito bem se diz nes 
fastos christàos que no anno 
qu aren ta  e dous de Augusto, 
quando appareceu  elo  m undo o  

verdadeiro  S a lv ad o r e L ibertador 
da hum anidade C hris.o  Jesus, to 
do o inundo es tav a  em  paz: era  
a paz da escrav idão  un iversal, 

— X 
Q) O ctiV ius cap, XVII.

Cor r.do Centro da Boa Im p re n sa

AO C L A R Ã O  DO I N C ÊN DI O  !

Desde q u aren ta  séculos, o g e 
nero hum ano nunca descera tão

NO B R A SIL

Jesus evangelisa  os pobres . . .
Estas p a lav ras  tem um a lcan ce  j  tudo, jxbsorvia tudo, transfor 
ex traord inário , Quem jàm aís  se m a“ 
tin h a  preoccupado com os po
bres, an tes de Jeeus ? Quem  os

a tudo em si mesmo ; e os 
povos sentiam  se irresistive lm en
te irnpeliidoa a se lhe im m olarem  
e venderem  em corpo e alm a, 
p a ra  pu jança  e os increm entos 
d ’ella.

E  que increm entos ? iricrem en-

amou, quem  os soecorreu. quem 
lhes ensinou a  conhecer e a s e r 
v ir a Deus, quem  lhes falou, si
quer, de um céu que viesse com 
pensar as suas m isérias n e s ta 1 tos hão de felicidade privada, 
vida ? — N inguém . 0  am or do po- não de bons costum es, de paz e 
bre é dos traços m ais c a ra c te - jd e  ordem , e sobretudo de justiça, 
riscos do Messias, um a prova que é a  norm a unica d a  ordem 
p a rticu la r da sua d iv indade. A le  da p a z ; m as increm entos de 
E greja herdou a caridade de seu ’ m ais a largados confins, incre* 
esposo p a ra  am ar os pobres. Só m entòs de rev e ren c ia  serv il nas 
ella os am a, só ella os scccorre  1 nações visinhas e de tem or nas 
e avaugelisa , porque só ella t e m , longínquas, para  d ’e s t'a r te  poder 
os segredos do Coração de Jesus, 'd isp o r dos destinos dos povos, a

pelo dom inio absoluto  de um 
en te  m ysU rioso e inexorável, i • 
que enco rpava com as oppres- 
sões, v iv ia  da escrav idão , e que 
sem nunca d a r se por satisfeito  |

r l t í f c í S r J S í * *  O M H S  R E L I G I O S A S
g u e ? . j

Que era  m ais do que um  povo 
que assassinava estup idam ente a 
si m esm o,para que a p a tria  fosse 
habilitada a assassinar outros 
povos ?

Leia-se com olhos im parciaes 
a h isto ria  do Paganism o antigo, 
e não se ach ará  m ais do que isso: 
uns povos que se m a tav am  uns 
aos outros, para  o engrandeci- 
m ento d a .re sp e c tiv a  p a tria  ; e 
acab ad a  ou an tes suspensa a 
m atança, tr iu m p h av a  a  p a tiia  
que ach av a  m enos m ortos no seu 

Ido que no cam po còxitrario, m as 
| sem pre m ortos.

D ir se á  que aquella patria  
elles a tinham  forma d - , e que 
do boa von tade  a e lla  e por ella 
se irnm olavam .

X X X V III 
CONGREGAÇÃO DO SA N TÍS

SIMO RED EM PTO R.— “ Se os 
D om inicanos prestam  aqui tão 
re levan tes serviços, além  os Re- 
dem ptoristas tam bém  agem  na 
V inha do Senhor. Pecam os aos 
Santos P ro tec to res das O rdens 
Religiosas que encam inhem  o 
B ras il pela estrada a lv in iten te  
das v irtudes publicas e privadas, 
que a  tornem  um a nação  respei
tada  e felizV  E stas p a lav ras  que 
fazem os nossas, são de um dis- 
tincto  o rador sagrado, lustre  da 
Ordem de que vam os tra tando .

Conta se que um dia Sto. Àf 
fonso de Ligorio, ao pôr os olhos 

j em um a nau que e - ta va-.de verga  
Mas que se pode legitim am ente | d 'a lto  para  a cidade de N ova 

in ferir d a q u i ?  Por v en tu ra  os Qrleans, na A m erica do Norte, 
ido la tras não adoraram  e todavia  d issera  p a ra  os assistentes ; “ Os 

! não adoram  um  m anequim , f a - , nossos Padres ainda v irão a tê r
bricado por suas próprias m ãos ? | ali um a casa -. A verdade do 
p.or v en tu ra  o m entecapto  não successo contastou meio século 

i se a rro ja , dançando, ao p re c ip i- , depois a da prophecia. 
c io ?  Cham em os, pois, de mente- Um dos m ais inaignes propa- 
captos aquelles ido latras, e tere- gadores da C ongregação, o Vel. 
rnos a exp licação  do m ysterio. 4 P. Passerat, p ren u n c ia rá  aos Pa 

De resto aquella  mesma illusào dres enviados por elle p a ra  a 
que fazia ver na p a tria  um ente J  A m erica em 1832 qu ' hav iam  
collectivo , e como quo um cor- j conseguir a p rim eira  fundação  R odrigues de C arvalho  a  p rim eira

0  fogo, que lhe devorou as 
otfícinas, não conseguiu m a ta r 
A União. G raças a Deus I Seria 
rea lm en te  dolorosissim o, seria 
quasi p a ra  sem pre desan im ar nos 
a todos os que porfiam os ne9ta 
a rdua  pele ja  do bom com bate 
pela  im prensa ca tholica , o v e r
mos assim , desub ito . extinguir-se 
o u n ic o —o u n ic o !— jo rn a l ca- 
tho lico  da cap ita l do paiz. Seria 
a  desolação. Seria  o signal certo  
da m orte p róx im a para  toda 
nossa obra, a quasi - definitiva 
dem onstração da inefficacia de 
nossa cam panha, da inu tilidade 
de nosso esforço, a ev idenciação  
da inexequib ilidade de nosso 
sonho.

no anno em que Sto. Atfonso 
fosse canonizado. Foi de facto 

ibliinado Sto. Affonso ás su p re 
m as honras des a lta res  em 1839, 
e nesse mesmo anno inaugurava- 
se o prim eiro convento  na cidade 
de P ittsburg , E stado da Pennsii- 
van ia .

Assom brou coni a  sua d ed ica
ção no tra tam en to  q o s  lep n  sos 
as regiões da G uyana ho llandeza 
o V enerável Padre Pedro Don- 
ders, prim eiro  como sacerdote  
secu la r e depois como redem pto- 
rista , de cu ja  causa de b eatifica
ção se occupa p resen tem ente  a 
S ag rad a  Congregação, dos Ritos,

D u ran te  o im pério m ais de um a 
vez in ten ta ram  os Redem ptbris- 
tas a en trad a  no Brasil. J á  vim os 
como o g rande  Bispo D. Viçoso 
trabalhou  nesse sentido juncto  
dos Superiores da C ongregação.

Em ab ril de 1894 v ieram  os 
P adres R ^dem ptoristas da P ro 
v ín c ia  H ollandeza a b rir  a p r i 
m eira casa  em Ju iz  de Fóra. 
Poucos rriezes depois (20 de ou
tubro de 1894) os da P ro v in e ia  
B avarica  estabeleciam -se no co n 
vento  da A pparecida, tom ando 
os Padres con ta  do S an tu ario  e 
da freguezia da A pparecida. A 
(j de aguâto de 1894 lançou o 
Revm o Bispo D. Lino Deod&tò



C ontra  um a m ultip lic idade  in 
finita de adversários tem  lutado, 
lu ta , co n tin u ará  a lu ta r  a  obra 
da Boa Im prensa  en tre  n ó s : 
en trav am  n  a os irapecilhos dc 
jo rnalism o pseudo neutro  que lhe 
rouba os ièitores e os annuncios, 
com batem  n 'a  em investidas fu 
riosas as ganas sec tarias, guer 
re iam  n  a  o liberalism o, a impu- 
d icieia, a  venalidade, o anarchis* 
mo social, m orai e politico, a 
irrelig iosidade av ida do desbraga 
m enío licencioso, perturbam -rda, 

-en travam -ffa  a té  mesmo muitos 
ca tho licos lam en tavelm en te  es 
quecidos de que lhes é dever co 
m estnho ao m enos pagar a asei 
g n a tu ra  do jo rn a l c-atholíco que 
so lic itaram , que reçeberam , que 
levam, de que se aer v iram  .
Oh ! tantos, tantíssim os obstácu
los vae en co n tran d o  a nossa 
im prensa — e agora vir a té  o 
proprio  fogo p restar seu concurso 
á ta re fa  sa tan ica  de dem olíl-a i 
S eria  desesperador

Mais um a vez, porém , a aàver- 
ajdade é vencida, A obra è de 
Deus, e D eus não a deixará  mor 
re f. A  União  está saiva. Na ho
ra  angustiosa do incêndio, as 
çham m as não serv iram  apenas 
p a ra  a  destru ição  m ateria l do 
m om ento : o fogo não e ra  o das 
iaberedas do in terno , não o do 
m in av a  Lucifer: era, foi, é fogo 
purificador e santo, fogo, bemdito, 
eham m as abençoadas,que vieram  
fo rja r a inda m ais puras as a r 
m as dos com batentes da causa 
san ta , que irrom peram  em cia 
rão  a  illu m in ar e a aquecer o 
eàpirito e a  consciência dos ca- 
tholícoB, e assim  despértal-os a 
m uitos d a  a p a íh ia  deplorável em 
que se am odprravam , Â im m i 
neu e ia  do desapparecim etito  
d 'A  Um ão  foi um perigo tão g ran  
d©, que resultou  como um  toque 
de c la rim  v ib rando  á  carg a  em 
-campo de adorm ecidos. A TJnr>ão 
está salva.

Tom ou-a a  sua con ta  o Centro 
da Boa Im p ren sr. Em 2 de J a 
n e iro  proxim o vae  reapparèçer. 
jphGenix resürgirâ. das cinzas. Se
gu ia , g a ran tid a , solida, reappafe- 
c©rá n a  pugna- M ais segu ia , m ais 
g a ran tid a  m ais solida. Tam bém  
m ais heróica, m ais valente, m ais 
aguerrida ; o fogo lhe re tem p e
rou  a  fibra; G raças, g raças  in 
finitas sejam  rendidas a Deus ! A  
União reap p arecera , e proseguí 
r á  sua cam panha pa trió tica  e 
áalvadora. Tel-a-eia a m esm a de 
sem pre, e a inda m elhor, porque, 
profunda, s incera , arden te , eon 
veneidam ente  catho lica, e lla  não 
Vos irá  como orgam  ligado a 
esta ou aquella  co rren te  política 
p a rtíd a ria

Certo, da boa e-sau po litica  se 
não d ivo rc ia ra , não a descuidará 
m as a ttendendo em bora % neces
sidade que um jo rn a l m oderno 
tem  de o lh a r para  esse como 
p a ra  lodòs os dem ais problem as 
que in teressam  a  vida nacional

pedra  á  E scola A postoliça da 
A pparecida, com a  bençam  % 
ap p ro v ação  de Sua S an tidade o 
P ap a  Leão X III, e a 16 do m s'; 
de agosto en treg av a  elle o espi 
rito  a D eus' em A pparecida  A 
2 de agosto de 1902, festa do 
Santo  F undador da Ordem , in au 
gurou o P . G ebardo W tg g erm an  
com  outros P ad res o Oollegio de 
Sto. Affonso. E  mto digno Visi 
tado r na A pparecida o Revm o, P 
José Clem ente, por. cujo in term e 
dio ob tivem os eátas inform ações 
h istóricas.

A p ro v ín c ia  B avarica  deve a 
origem  ao apostolado do B 

C lem ente M aria Bofbauer.
E ; éco das m arav ilh as  de 

Nossa Senhora operadas na Ap 
parec ida  o sem anario  religioso 
“ S an tuarío  da A pparec ída“ opti
m am ente  redigido.

Em  dezem bro de 1894 estabe 
lecíam -se em C am pininhas de 
Goyaz.

Os P adres da P ro v ín c ia  Hol 
iandeza  com eçaram  em  janeiro  
de 1900 ou tra  casa  em  Bello 
H orizonte, nova cap ita l de Minas, 
a cujo cargo  está  a p a ro ch ia  de 
S. José, cujo mto digno vigário 
q ac tu a lo íen teo  R P. T iago 
B oom ars, auxiliado por vários

e m undial, de tam an h a  intcnsida- 
de n a  1)«Bra presente, e lla  não  é, 
não será  um orgão de facção, os 
sens co llaboradores e-redactores, 
os m esm os de an tes do incêndio 
e m ais num erosos ou tros cu id a’ 
dosa m ente escolhidos tra ta rã o  
desse como de todos os assum* 
ptos referen tes a sua fim cção de 
jo rn a l m oderno M a e — do bom 
jo rn a l moderno. Do jo rn a l m o
derno que tem como flam m ula e x 
clusiva de com bate a  canz de 
Christo e não a bandeiro la  da 
am bição de q ua lquer grupêlhò 
politicante. Assim, em  breve  a 
teTeití resu rg ida  dos escom bros 
do incêndio.

Agora, claro  e nitido vêem  os 
catholicoa do paiz in teiro  o dever 
que lhes cum pre : todos, m as to 
dos, sem excepção, hão d© co r
re r  ihe em auxilio. A ssignenrn 'a . 
Não sóm ente: fãçara-n 'a  assignar 
p#r outros,m esm o não catholicos. 
L eiam  n 'a , 0 façam  n 'a  ler. Pro- 
paguem  lhe a leitura por todos e 
por toda a parte. Noa la res e nas 
ru a  s. N as fabricas e nos cam pos. 
Do cap ita lista  ao operário , do 
soldado ao cam ponez. O clarão  
do incêndio dem onstrou o hòrrf* 
vel pengo do deaapparecim ento 
da im prensa catholica na própria 
cap ita l do paiz. Todos a postos 1

Precisam os ed ilar ao m enos ura 
m ilhão de exem plares do jo rn a l 
eathoiíeo  qo B rasil, para  s a lv a 
ção dos v in te  e cinco m ilhões de 
brasileiros que sem elle perece* 
râo ! O jo rn a l catholico  lhes é 
a inda m ais urgentem ente neces
sário  que o pão quotidiano: es
te" lhes a lim en tará  o corpo, mas 
aquelle lhes d a rà  vida á  alma.

Julio  Tapajós

Z K e s p o r ^ c L e r i ç L o

Se rir fazer a  m ini m a referencia  
a quem  quer que fosse, disse a 
Federação , n 'um  dos seus num e 
ros passados, que quem quizesse 
escrever sobre assm nptos re li
giosos, a inda  que em tom  zom 
beteiro, dev ia  prim eiro  estudar 
pel09 rnen.os os m ais ru d im en ta 
res princípios da-doutrina christã . 
De que ninguém , abso lu tam énte 
ninguém , podia descobrir n a -  
quellas poucas phrases um a res
posta ou censura ao que Lu-Mo 
hav ia  escrip to  pelas colum nas 
do “ M unicípio de Y tú“ , de 14 de 
N ovem bro ultimo, sob a  epigra- 
pne : *0  prim eiro conflicto*.

Mas sua senhoria  que, parece, 
an d av a  á  ca ta  de um a opportu- 
n idade para  m ostrar a esta  po
pulação a  aua p u jan ça  como 
sabio de prim eira  p lana, polem is
ta de pulso e jo rn a lis ta  b rilhan te  
pelo b u rila r dos períodos, pela 
sublim idade dos conceitos, e pela 
riqueza inexgo ttavel de unaa 
linguagem  castiça , entendeu ou 
fingiu en tender que aquiílo era 
com sigo, e constitu ía  um g ran d e  
desacato á sua in tang ível perso-

confrades Em  m arço de 1903 
com eçaram  a constru ir um a 
nova casa e eg re ja  n a  C apita l 
Federal, presidindo ás obras o 
Ir , G regorio M uidero, sendo a 
belia e nova egre ja  de Sto. Ai 
fonso benzida em junho  do anno 
de 190 * O R P. Z atti de H ar 
g reav es é o digno Visitador Re 
derap torista  do Rio.

Em  setem bro de 1906 ab ria  se 
um a casa  de R ederaptoriatas era 
C urvello, Estado de Minas, aonde 
funccíona a redacção do “ Boiie 
tim  de S, G erardo“ . E stas quatro  
casas constituem  a V iceT rov in - 
cia B rasil-H oüanda, que conta 
ac tualm en te  34 sacerdotes e 20 
irm ãos, m ais ou menos.

Oa Redem ptori3tas da Provin- 
cía B abarica em m arço de 1905 
estabeleceram -se na Penha de 
F ra n ç a  (na cap ita l, S. Paulo) 
casa destinada para  o noviciado 
da V ice P rovíncia .

Desde janeiro  de 1913 está se 
trabalhando  na* nova fundação 
do Convento do S antuario  do 
Bom -Jesus dos Perdões, perto  de 
A ti baia. E stas casas form am  a 
Provifacia Ba varo Brasileira, que 
conta  uns 20 sacerdotes e 24 
irm ãos,

N as quatro  dioceses do Rio,

n a lid a d e ! E  então, fazendo um 
descoram unal a larde , a rrancou  
aa luvas de pelica  e veiu, pelo 
ultim o num ero do referido jornal, 
d izer que «um sujeito catholico 
vom itou verdadeiros im propérios 
contra  a sua hum ilde pessoa, 
cham ando-lhe de an tic le rica l, de 
atheu, e a té  mesmo, de supina- 
m ente ignorante  em m atéria, de 
religião*.

Não ha ta l, ar. Lu-Mo ; re le ia  
o que a  Federação  publicou sob 
a e p ig ra p h e : A quem  com petir, 
e v. 9. não e n c o n tra rá  ali a  m í
nim a referencia  á  sua pessoa, e 
m uito m enos os epithetos de 
atheu  e an tic le rica l. Esses term os 
pouco delicados lhe escorreram  
do bico da penna, apezar de não 
ser v. s. urn jo rn a lis ta  te rr ive ll  
mas sim um polem ista ca lm o/ 
sereno, t  de ex trem a  dolicadeza.

Diz sua Jm h o ria  que «n'um  
grupo  de 9enhores respeitáveis o 
rab iscad o r destas linhas fez as 
m ais bellas referencias á  sua 
apagada  (isso não, m uito illustre) 
pessoa».

Nisso tam bem  ha engano, pois 
não podiam  os elog iar a urna 
pessoa desconhecida, como para  
nós e ra  e con tinua  a ser o snr. 
Lu-Mo.

Mas, sç rea lm en te  fizemos as 
m ais bellas re fe rencias a  quem  
se cobre com  esse pseudonym o, 
m ais am a razão  e ra  isso p a ra  
que sua senhoria  não nos collo- 
casse no ró i dos seus desafiéctos, 
attribu indo-nos a  in tenção  m alé
vola de m agual o com aquelles 
epithetos, que, tendo sahido da 
sua p ró p ria  penna, não podem 
obrigar-nos a encam par-lhes a 
pa tern idade .

D iz m ais o sr. Lu-Mo, que «é 
catholico , apostolico, rom ano, 
não por im itação  ou em obediên
cia á  trad icçãò  de fam ília , mas 
por convicções, p rinc ipalm en te  

>por convicções psychologicas. 
A credita  nos dogm as e na sua 
con tigencia  hum ana, p rocu ra  
observar os m andam entos da lei 
de Deus e. da Ig re ja» .

Como catho lico , apostolico 
rom ano, que, g raças  a  Deus, 
tam bem  o soro os, ainda que não 
tão perfeitos como o sr. Lu-Mo, 
muito e m uito folgam os com 
essa e9pontanea confissão de sua 
senhoria. Mas como neste m undo 
não ha gosto sem  desgosto , de 
m istura  com esse p raze r s&ntimos 
o desprazer de que, sendo Lu-Mo 
catholico , apostolico, rom ano, 
não por este ou aque lle  m otivo, 
m as sóm ente por convicções 
psychologicas, (ce rtam en te  por 
te r feito um eatudo aprofundado 
da nossa Religião, á  luz da phi- 
losophia, da h isto ria  e da Theo- 
logia) tenha , en tre tan to , tra tado  
com tão pouco respeito  a  H istoria 
Sagrada, raettendo a  rid ículo  os 
nossos p rim eiros paes — Adão e 
Eva, e pondo na bocca do Al 
tisaimo expressões ind ignas do

S. Pauio, M inas e G oyaz prestam  
os R êdem ptorista8 m uitos re le 
van tes serv iços á  E greja b ra s i
le ira  q o  catecism o dos m eninos 
e nas missões.

Quem  dem onstrou prim eiro, 
pela p a lav ra  e pelo exem plo, de 
quanto  aelo e dedicação são 
capazes os R edem ptoristas foi o 
Padre F rancisco , o nos90 g ran d e  
M issionário. O clero  am ava-o , os 
superiores d istinguiarn  no , o p o 
vo, aonde quer que chegava, todo 
lev av a  após si. G an h av a  os c o 
rações das ' c r ian ças  fazendo se 
com  elias m enino. O utros se lhe 
seguiram  de egual va lo r, como 
por exem plo o P adre  G ualter 
Perríens, de nação  hollandez.

Nascido em 8 de F evere iro  de 
1867, ordenado Sacerdote em  27 
de Agosto de 1893, chegado ao 
B rasil em 1897, o Revm o. P adre  
G ualter foi nom eado Reitor desta. 
C apitai em  1903. D eve-lhe a  
C ongregação a  eg re ja  de Sto. 
Affonso, de que foi o in iciador, 
tendo a ven tu ra  de assistir á  su a  
inauguração .

Na eg re ja  de Sto. Affonso é 
in in te rru p to  o la b u ta r  dos Pa 
dres, Ali oito sacerdo tes a tten - 
dem  aos fieis com  prom ptidão e 
selo- A p regação  constan te , e r>

E n te  Suprem o, como ee póde ver 
no referido «Prim eiro conflicto*.

E por ho je  basta, ficando o 
m ais p a ra  depois, se nos fôr 
preciso vo ltar ao assurnpto.

Festa do Senhor 
Bom  Jesus

Sabemo9 que na reunião dos 
srs. Zeladores ficou assentado 
que ae dê o m aior b rilhan tism o 
possível á  procissão do Senhor 
Bom Jesus, no dia de Anno Bom.

Nessa procissão s ah  irá  sóm ente 
a  devota im agem  do Bom Jesus, 
em andor ricam en te  adornado,e 
uella  tom arão p a rte  todas as ir- 
m andades e associações catholi- 
cas desta cidade, revestidas das 
suas respectivas insigniás.

O piedoso prestito  se rá  a b r i
lhan tado  por um grande  num e
ro de v irgens e anjos r icam en te  
vestidos, pois não serão adm itti- 
dos anjos m al arran jad o s, que 
só provocam  desagradaveis com- 
m entarios.

Oe anjos são comu as flores 
v iv as  com  que se ado rnam  as 
procissões, e portan to  devem  e s 
ta r  tão bella e ricam ente  ador
nados, que a  sua vista nos dê a 
im pressão de estarm os ,a v e r  os 
ad jinhos do paraíso  tom ando p a r 
te nas nossas procissões.

Q uerem os v e r naquelle  dia es
ta cidade vestida de ga la  e com 
as suas ruas bem lim pas e alca- 
tifadas de flores.

P a ra  se acab arem  com certos 
abusos e fa lta  de respeite  nas nos
sas procissões, tra ta-se  de im 
pedir que as m ulheres as aco m 
panhem . As m ulheres devem  ver 
a  passagem  das procissões, das 
jauellas, e nos largos e esquinas 
das ruas, no que ellas nada têm  
a perder, pois desse modo se 
veem  m elhor as irm andade», os 
and ores etc, do que acom pa
nhando a  procissão.

Emfirn precisam os fazer revi 
ver a  im ponência e brilhantism o 
das nossas procissões de outros 
tem pos, e p a ra  isso já  se pensa 
em d im inu ir o seu num ero, p a ra  
que as que se realizem , sejam  
revestidas de g ran d e  piedade e 
esplendor, pois es9e é o pezsa- 
mento da san ta  E gre ja , que com 
a im ponência e  be lleza  das ceri 
m onias do culto  ex terno  p rocu 
ra fa llar ao co ração  das m assas 
populares, da g ran d eza  e for
m osura do paraiso.

Igreja do Carmo
Segundo nos disse a senhora 

que zela daquella  egreja , está 
um a parede da m esm a am eaçan 
do desabar e co n v e rte r em ru inas 
um a p a rte  daquelle velho tem plo.

A ig re ja  do Carm o é um a daa 
m ais an tigas ddsta cidade, e foi 
sem pre um centro  de g rande  d e 
voção. Ali se reun iam  p ara  as
sistir a san ta  m issa e ou tras ce.

en tre  os prégadores, todos au to 
rizados, a  p a la v ra  eloqüente e. 
litte ra ria  do Padre  Ju lio  M aria  
O rdenaram -se algum as assoc ia 
ções relig iosas, en tre  as quaes 
convem  esp ec ia lizar a  L iga Ca
tholica, que já  co n ta  500 socios. 
O cam po do S en h o r confiado 
aos R edem ptoristas floresce em 
fruetos de salvação .

A inda ha pouco foi a rreba tado  
a  elle, em Ju iz  de F ôra , o Rvmo. 
P. M athias Tulkeiis, da C ongre
gação  de Sto. Affonso. A estim a, 
o respeito , a v eneração  em que 
e ra  tido na cidade m ineira  foram  
a tte s tad âs  pelas ex tensas e in te r
m ináveis rom arias que se d ir i
giam  p ara  a eg re ja  da G loria 
dess i c idade a  p restar-lhe  as u lt i
mas honras, onde ficou deposita
do o cad av e r do santo  presby tero  
a té  ser inhum ado  no jazigo da 
C ongregação.

D evem os sa lien ta r  nestes des- 
p retenciosos fastos da vida. ca 
tho lica  do Brasil a  conscienciosa 
M em ória que, em 1900, publicou 
o Revmo. P. Dr. Ju lio  de M aria 
na occo rren cia  d© 4° C entenário  
do D escobrim ento do Brasil, t r a 
çada com desàasom bro e mão 
de m estre.

(C ontinua)

rem onias relig iosas os nossos an- 
tepaçados, g randes núm eros del- 
les revestidos do habito  da V ir
gem do Carm eílo, destinguindo se 
os irm ãos enrraelistas por sua 
grande  piedade. H oje porém , a- 
quella  ig re ja  está  quasi ab an d o 
nada, ap resen tando  por fóra e 
por dentro  um quadro bem triete, 
que enche de verd ad e ira  m agua 
os velhos y  tua nos que a inda  se 
lem bram  das devotas e im punen- 
tes solem nidades que ali se re a 
lizavam , especialm ente nas fes
tas da sua excelsa Padroeira.

Consta que um piedoso ytuano, 
ja  falíecido, fez a Nosso Senhora 
do Carm o doação  de um a casa 
situada  á  rua  T ab a tin g u era  (?), 
em S. Paulo, declarando  que os 
rendim entos desse predio seriam  
applicados a  ig re ja  do C a/m o des
ta  cidade de Itú . Essa casa, se 
gundo consta, foi vend ida  ou 
desappropriada pela q u an tia  de 
100 contos de réis, que foram  
entregues aos adm inistradores dos 
bens da Ordem  C arm elitana. P o r
tan to  é preciso que sev erifiau e  
isso e que se e tn sig a  que ao rae 
nos os ju ros dessa im p o rtân c ia  
sejam  applicados n a  re stau ração  
do nosso velho tem plo, que não 
pode co n tin u ar nesse abandono.

N aquelles v eneráveis  co rredo
res jazem  os restos m ortaes de 
tan tos illustres ytuanos, que a li 
dorm em  o somno do justo , e que 
nos pedem  que não  os deixem os 
sepultados sob as ru inas daquella 
ig reja , que elles escolheram  para  
sua derrad e ira  m orada nesta 
te rra . Em  lem brança, pois, desses 
nossos caros m ortos, e m ais ainda 
levados pela devoção e am or 
dedicam os á  V irgem  Nossa S e
nhora do Carm o, vam os todos, 
cada um na m edida de suas for
ças, em soccorro desse venerável 
tem plo, offerecendo o nosso óbolo 
p a ra  a reconstrucção  da referida 
parede, e m ais algun9 concertos 
de que o mesm o precisa.

I O V í M K X T O  R E L IG IO S O

IRMANDADE DE S. ANTO- 
NIO

(ISecção feminina)
Aviso us Sras. irmâns, que 

amanhã 5 do corrente have
rá missa as 10 horas.

A secretaria

REUNIÃO DO CIRCULO 
CATHOLICO

(Secção feraininaj*
De ordem do nosso dire- 

ctor, aviso as Irmans do Cir
culo Catholico que a reunião 
está marcada para o dia 6 
segunda-feira as horas do 
costume.

A secretaria

JEJUM DO ADVENTO 
Em todas as sextas feira© 

do advento h a  jejum sem av 
bstinencia, isto é, pode-se co
mer ^carne ao jantar.

O advento vai até o dia 
de Natal.

IRMANDADE DE S. ANTONIO 
Dom ingo proxim o,5 de D ezem 

bro ,haverá  n a  ig re ja  M atriz, missa 
ás 10 horas da m anhã e reunião 
de m esa ás 5 1[2 horas datarde.

O secre tario  
Francisco Faoero

' BOM JESU S 
C ongregação das F ilh as  de M aria 

De accordo com a  disposição 
do Revm o. Snr. P. S uperior aviso 
to d as-as  congregadas que a  reu 
nião m ensal te rá  lugar no dia 11 
do corren te , ás  5 1(2 da tarde .

A secre ta ria

Notas i Notiçias
ASSOCIAOÃO DA BOA

IM PRENSA 
Convidam -se os snra. m em bros 

da associação da Boa Im prensa  
p a ra  um a reunião , que se re a li
za rá  n a  sac ris tia  da M atriz, 
qu in ta-feira, á  ta rde , depois da 
resa do terço.

0  presidente
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tf ovos profeftsores ytúauos
Üepoia de úm b rilhan te  curso, 

acabam  de form ar-se, pela E scola 
N orm al Secundaria de S. Paulo, o 
d istincto  moço sr. João. B aptista 
de N egreiros. é pela Escola Nor* 
rnal P rim aria  de P irac icab a , a 
sua d igna irm ã, a  p rendada se* 
n h o rita  M aria José deN egreiros.

Ambos são sobrinhas dos srs. 
Ignacio  Bueno de N gereiros e 
dr. M anoel M aria Bueno.

A presentam os-lhes os nossos 
cordiaes parabéns, desejando-lhrs 
b rilh an te  futuro nessa pa trió tica  
profissão de instrucbores da m o
cidade.

EM GOSO DE FÉRIA S
Acha-se nesta  cidade em com 

p anh ia  de sua exm a. fam ília o jo- 
ven F lam inio  F avero , intelligen- 
e applicado estudante  de m edi
c ina. que acaba  de ser approvado 
com grande  distineção  em todas 
as cadeiras do 3°. anno da Fácul* 
dade de M edicina de S. Paulo.

C u m prim eatam olo , ap resen 
tando-lhe os nossos sinceros p a 
rabéns.

Iiiístucia meiiílieante
Pedem -nos que reclam em os 

co n tra  o abuso de andarem  m e
ninos m endigando pelas ruas, 
em nom e deBeus paes. Não deve 
ser isso tolerado pela auctoridade, 
pois si es9çs paes se acham  re a l
m ente em estado de m iséria, 
saiam  elles mesmos a m endigar, 
e não m andem  os seus filhinhos 
e m uito m enos as suas filhínhas 
p e rco rre r as ruas pedindo de 
porta  em porta . Pois além  de 
outros perigos a  que com isso 
ficam expostas essas creanças, 
dá  9e a inda  o enorm e inconve
n ien te  de se hab ituarem  a esse 
meio de v ida, e quando c resce 
rem , não quererão  tom ar n en h u 
m a ou tra  .oceupação. pelo que 
se to rn arão  perpetuas parasitas 
da sociedade.

W orniiilistas
D iplom adas pela Escola N or

m al de S. Paulo, acham -se nesta 
c idade a  senhorita  Gessia P in h e i
ro, ex trem ecida filha do sn r d r. 
José Leite P inheiro , illustrado 
professor do collegio S. L u iz ; e 
as senhorita.8 Ja n d y ra  e Cybelle 
A m orim , d ilectas filhas do snr. 
João A m crim , dedicado guarda- 
liv ros da C om panhia Y tuana 
F o rça  e Luz : e N ata lia  Cam argo, 
ex trem ecida filha da exm a. snra. 
d. Rosa de Cam argo.

— Tam bem  receberam  seus 
diplom as na Escola N orm al P r i
m aria  de Cam pinas, as senhoritas 
Z J a  Bauer, d ilecta filha do snr. 
F ilippe Bauer, cirurg ião  den tista  
nesta cidade ; e Aida Lobo, filha 
da exm a. sra. d. M aria Lobo.

A 's distincfcas d iplom adas nos
sas felicitações.

P h  a r  m  ace u tf <m>
Acaba de conclu ir com bom 

resultado o seu curso na Escola 
de P h arm ac ia  de S. Paulo, o 
jovem  Luiz B resciani, filho do 
snr. Jacob  B resciani, acred itado  
com m ercian te  desta p raça .

Nossos parabéns.

U a  T r i b u n a
No dia 29 de N ovem bro p. findo 

começou-se a  p ub licar em S. 
Paulo ura bem redigido e no ti
cioso d iário , escripto em lingua 
ita lian a , sob o titulo de L a T ri 
boina, tendo por escopo defender 
os interesses da num erosa colonia 
ita lian a  em nosso Estado.

Ao novo collega desejam os; 
v ida longa e m uita prosperidade.

Irm ã  Autonia <!‘Anmuiimi<;úo
Apoz longos e dolorosos sof- 

frím entos, m otivados por cruel 
enferm idade, falleceu no dia 28 
do mez passado no R ecolhim ento 
de Nossa Senhora das Mercês, a 
veneranda Irm ã A ntonia d ’As- 
sum pção, a qual con tava  a a v a n 
çada edade de 67 anno.

H a 52 annos que a  Irm ã  An
tonia se re tirou  a cham ado do 
Senhor, da sociedade e das pom 
pas que nos offerecem  as illusões 
deste m undo, p a ia  ir se occu ltar 
naquele abençoado tecto, onde 
tudo respira a v irtude e santidade.

Religiosa exem plar, era  um a 
alm a adornada de todas as v ir 
tudes. salientando-se n a  paciência 
e conform idade, de que deu sobe
jas provas, m orm ente em sua 
ultim a enferm idade, quando fla- 
gellada pelas m ais horriveis dores 
exclam ava do ieito — Se ja  fe ita  
a vontade de D eus .— Eis com que 
p a ia v r js  a  veneranda  Irm ã  A n
tonia dA ssum pção  separou-se 
p a ra  sem pre das suas IrnVãs de 
hab ito ,para  ir peranteD eus rece
ber o grande prernio conquistado 
pelas suas acryso ladas v irtudes.

A7 digníssim a Irm ã  Regente, 
bem como ás dem ais Irm ãs do 
R ecolhim ento de Nossa Senhora 
das Mercês, os nossos sinceros 
p« carnes.

IVsta dia I iiim aculada
{'ouceiçfio

Iniciou-se se g u n d a je ira  u ltim a 
na  eg re ja  do Bom Jesus, a novena 
que precede a  festa em honra  da 
Iraraacu lada Conceição, com 
grande  co n cu rren c la  de fieis.

T erça  feira p róx im a v espera  
da festa h a v e rá  re tre ita , e no dia 
8 ás 7 l j2  da m an h ã  se rá  ceie* 
brada m issa de com m unhão geral; 
ás  10 horas m issa can tada , e ás 
õ horas da tarde  procissão.

E m  ferias
Tam bem  se acham  en tre  nófc 

os no9sos jovens con terrâneos 
José Ignacio  G rellet, applicado 
estudante de m edicina da F acu l
dade de S. P a u lo ; e Da rio Novaes, 
mfcelligente alum no da E scola de 
P h arm ac ia  da C apital.

—D e regresso de B otucatú, 
p a ra  onde h av ia  seguido, afim 
de tra z e r  a sua filha senhorita  
M arietta da Fonseca M artins, que 
está  cu rsando  a  Escola N ornal 
daquella  cidade, acha-se já  en tre  
nós o snr. Sebastião M artins de j 
Mello, tabellião  do 2° officio desta | 
cidade. ;

— Tam bem  acha-se g^sondo as 
ferias da Escola N orm al de S. I

lbes fa rá  desapparecer em pouco 
as feridas, fo rtalecendo lhes e 
curando  o organism o.

M a ria  da G am a B rau lic  
Vidro : 9$800 — Em  todas as

pharm acias e drogarju. 
A gentes em S. Paulo  : B aruel & C.

o cam po, o jard im , a  bibliothe- 
ca, a ho rta , a  n a tu reza  ernfim, em 
conv iv ên c ia  com o lav rador.

Escola Parocliial
H ontem , ás 7 horas da noite, 

com a  p resença d o ssn rs . dr. A n’ 
tonio C onstantino  da Silva|Castro, 
dr. Luiz de F re ita s  e Revmo. P. 
E liziario  de C am argo Barros, 
realizou-se o en cerram en to  das 
au las da Escola P aroch ia l, habil* 
m ente  reg ida re la  d is tin c ta  p ro 
fessora d. E liza  V az P into, m os
trando  as a lu in cas g rande  adean- 
tam ento.

Parabéns.

Cartorio de Pa*
O carto rio  de paz desta cidade, 

deu o segu in te  m ovim ento  c o r
respondente ao m ez findo :

Foram  reg istrados 64 n asc i
m entos, obitos 33 e realiza  ra n rse  
33 casam entos.

Em  cinco annos, de 1909 a 
1913 v isita ram  o celebre  S an tu á
rio  de N ossa Senhora  de L ourdes 
1.104.000 m il peregrinos asso c ia 
dos em peregrinações officiaes

M atadouro
Eis o m ovim ento do m atadouro 

m unicipal d u ran te  o mez findo :
F oram  abatidas 106 rezes, 166 

porcos, 7 carneiros e 3 v itelos ; 
dando-se en trad a  a  181 porcos.

R enda 1:3301000 rs.

Mercado
A ren d a  do m ercado m unicipal 

co rresponden te  ao mez passado 
foi de rs. 5211400 ; e a do Ce
m itério, J04$000 rs.

c.ido tanto tempo a soffrer, venho 
0.09 46 ánnos, com o remedio inais 
simples, ficar completamente bom. 
Com as P/LU LA S DO ABBA.DE 
'J.OSS, desappareceram os martyrios 
de tantos annos. e posso hoje viver 

ie  alimentar- j d o  a ineu prazer, sem 
nenhum temor, não deixando do la 
mentar ter passado tanto tempo som 
conhecer o santo remedio que nm 
tão pouco tempo me curou.

Gabriel D*as de S o u za , nego
ciante.

Bahia, 14 de O utubro de 1912.
Em todas as pharm ácias e dro 

garias.
A gentes em S. Paulo : B aruel & C

Paulo, a senhorita  Iracem a Pei
tei la.

C um prim entam oPos.

UM RICO ESTANDARTE
Na vitrina da loja “Flor de 

Maio’ acha-se exposto o ri
quíssimo estandarte da con‘ 
gregáção das Filhas de Maria 
da egreja do Bom Jesus, to
do bordado a seda e ourq, 
trazer,do no centro uma bel* 
la  imagem da Virgem Imraa* 
culada entre ramalhetes de 
flores de encantadora belle* j  
za.

Esse primoroso trabalho. ! 
que muito recommenda a pe*| 
ricia e gosto artístico das suas j 
auctoras, foi executado pelas 
exmas sras.dd. Antonia e 
Maria José Corrêa Mesquita.

As constipações, que são tão 
perigosas, curam -se com o uso do 
«Vinho Creosotado* do pharm a- 
ceutico  chim ico S ilveira.

Fallecfinento
Em um quarto  p a rtic u la r  da 

Santa  Casa de M isericórdia desta 
c idade falleceu terça-feira  u ltim a 
a  exm a sra. d. A delina A m pelini 
Boechini, v irtuosa ?sposa do snr. 
Angelo Boechini, residente  no 
bairro  do T aquara l.

A finada, que con tava  48 annos 
de idade, e ra  um a senhora dotada 
das m ais bellas qualidades, e 
m uito estim ada no largo circulo  
das suas am izades, m otivo porque 
foi a  sua m orte m uito sen tida 
naquelle  populoso bairro.

0  seu en terro , que se realizou 
na ta rd e  daquelle mesmo dia, foi 
muito concorrido. Sobre o seu 
ataúde via-se um a bella corôa. 
A ' beira da sepu ltu ra  falou o sr. 
A rrigo B attisti enaltecendo as 
bellas qualidades da finada.

A 7 sua exm a. fam ilia en luetada  
os nossos pezam es.

Médicos illustres receitam  o 
, Vinho Creosotado do pharm a- 
í ceütico cuim ico S ilve ira  por ser 
ium  especifico de prim eira  ordem .

i Moçíi que, devido á fraqu e  
za9 tinha espinlias e feri
das HO 1’OfttO.
D evido ao meu estado de fra 

queza e g rande anem ia, com eça
ram  a  apparecer-m e feridas no 
rosto e no pescoço, as quaes não 
conseguia cu ra r  com os rem edios 
que a pp li cava. Com eçando a 
tom ar o «REMEDIO V EG ETA 
RIANO D E ORHMANN», para  
cu ra r  me da fraqueza pulm onar, 
tosse e fastio, de que estava  
a tacada, com ecei a  sen tir me 
m elhor e bem disposta, e á 
m edida que me fo rta lec ia  e c u ra 
va da doença do peito, tosse e 
fastio, desappareciam  as feridas, 
que só eram  devidas ao meu 
sangue viciado e fraco. C onti
nuando o uso do «REMEDIO 

( VEGETARIANO D E ORHMANN 
j estou com pletam ente  boa e com 
Í urna cu tis esplendida. M ilhares 
! cie m oças soffrerão de feridas 
'n o  rosto e pelle ruim , ignorando 
que o raal não e»tá na pelle e 
sim no sangue, a  essas aconselho 
o uso do «REMEDIO VEGETA- 

! RIA NO D E ORHMANN», que

Hom orrhoidario. — P r iiã o  
de ventre

J á  soffrendo b astan te  pelas 
te rrive is  hem orrhoides, vi meus 
padecim entos augm entados com 
p ertinaz  prisão de v en tre  que 
me ob rigava  a g randes purga ti ves 
e lavagens.D esanim ado de soffrer 
encon tre i finalm ente na CASCA- 
RINA D O SK A  o rem edio que 
em pouco tem po me curou da 
prisão de ventre , não tendo m ais 
necessidade de purgan tes e tendo 
m elhorado sensivelm ente  de 
m eus ataques hem orrhoidarios 

J u s tin o  Pacheco da S ilv a  
N egociante

Rio, 19 de D ezem bro dc 1913
Em todas as d rogarias e p h a r

m acias.
A gentes em S. Paulo : B aruel & C

C0NFERENC1AS AGRÍCOLAS
O Syndicato  Brasileiro de A- 

g ricu ltu ra  acaba de ap p ro v ar o 
seguin te program m a referen te  ao 
ensino m ovei agríco la  que por 
interm edio do seu d irec to r tech 
nico v a e s e r  executado em vario* 
m unicípios do Estado.

São fins das conferências e do 
ensino m ovei do Syndicato  :

1— C uidar do produeto  anim al 
e vegetal.

2 — P rom over os in teresses 
com m uns dos agricu ltores; in fo r
m ando jsob o com m ercio de pro  
duetos agríco las, valorisando os 
generos e d irig indo  os esforços no 
sentido de serem  uteis á  o rg an i 
zação do credito  agrícola.

3 — E ffectuar exposições ou 
concursos de produetos agrícolas.

4 — M inistrar g ra tu itam en te  a 
im tru c ç a o  ag ra ria  em todos os 
seus ram os; p restando todos 091 
serviços que lhe reclam em ; e, 
em pregando tedos os meio» p a 
ia  fazer rad ica r os p rincíp ios 
de ordem , de asseio, de e- 
conom ia e p rev idência  agrícola.

5 —D ar as inform ações techni- 
cas e econom icas sobre culturas.

6 —F o rm u lar opiniões sobre as- 
sumpto8 agronom icos,aconselhan- 
do os ag ricu lto res ern m atéria  de 
econom ia e com m ercio  da pro- 
ducção.

7 — P res ta r todo 0 aux ilio  pos
sível de form a a  rea liza r m elho
ram entos de reconhecido in teres
se agríco la .

Este ensino nada é m ais que

Dr. ha ie Catão dos Santos Silva

Dx. Lniz Cafio doe Sintas Silva, 
diplomado f êla Faculdade do 
Rio, eK-intorno dos hospítaes. 
m<xiico da Santa Casa e da Be- 
fiefioenrín Portngwza de P«- 
lotpj». etc., etc.

Attafto que um minha clinica 
emprego com optimo resultado o 
K hrir d* Nogueira, formula do 
phammcéntico chimico João dc 
Silva Silveira.

Não hesito em recommeudal-o 
aos que soffrem. porque conside
ro nm preparado q'-e sobrepuje 
todos os similares, oonstitaiaâo 
uma especialidade pbarm&ceutiç* 
a que a sciencia n»d’oa deu o seu 
benepladito.
^Pelotaa, 5 N-ovesabro 1912 

íFirnsa recsmbeoid»).

O Iempo é ouro ;
P ara  0 annuncio  que sae na 

secção com peten te  cham am os a 
a tten ção  dos nossos leitores.

Nos arsenaes de H am burgo e 
P prtsm outh  existem  dois g u in d as
tes colossaes que podem lev an ta r  
um à ca rg a  de 250 toneladas 
m étricas.

W E S T '

t fU tfC A  E S Q U E C E R A '
Que 0 estom ago e os instes' 
tinos lhe rou b a ra m  0 me: 
lhor tem po de su a  v ida .

JPoSso dizer que desde estudante 
atê a idade de 40 annos não tive 
uma seraíina de saude completa, sof- 
(rendo de enxaquecas, ora de 11 e- 
vralgias cólicas, diarrhéas, dore? 
no figadft, derrame de bilis, ernfim 
ulu cortefo de «loenças, das quaes as 
enxaquecas e desarranjos mtesfcinaes 
eram as mais freqüentes, Jazendo 
com que minha afimeutaçàc fosse a 
mais cuidada e insípida possível 
Passava .semanas que só evaquavíi 
uma vez, ficando com o ventre enor
me, dores no coração, no estomago 
e na cabeça; outras vezes era coustau- 
te desairanjo intestinal, evaqnando 
fVequentemonte.

Creio bem que a esse estado era 
preferível uma boa morte; tendo per

AGRADECIM ENTO f :  CONVITE
A ngelo B oechini, filhe, flora 

e n e to s  da finada AD ELIN A  
A M PELIN I BOCCHINI, p ro fu n 
dam ente  reconhecidos agradecem  
a  todas as pessoas que se d ig n a 
ram  aco m p an h ar a té  a  sua u lti
m a m orada os restos m ortaes 
dsa sua saudosa esposa, mãe 
e avó. Igualm ente  paten te iam  0» 
aeus e ternos agradecim entos a  
todos os seus paren tes, am igos e 
pessoas caridosas que d u ran te  a 
longa enferm idade da finada, e 
no m om ento do seu fallecim ento  
v ieram  em  seu auxilio  e p ro cu 
ra ra m  consolai'os em tão duro 
golpe. .

O utrosim  pro testam  os seus 
profundos reconhecim entos ao 
d istincto  clinico D r. G raciano  de 
Souza G eribelló, e áa exm as. aras» 
Irm ãà e en ferm eiras da S an ta  
Casa pelo m uito que fizeram  em 
prol da m esm a finada.

De novo conv idam : a .  to 
dos os seus paren tes e am igos 
p a ra  assistirem  a  m issa dé 
setim o dia que pelo descanço 
eterno  de sua,' alrna m andam  
c e leb ra r  segunda feira próxim a,- 
ás 8 horas da raanhà, na ig reja  
M atriz.

Por m ais este acto  de caridade 
e relig ião  se confessam  e te rn a 
m ente g ra tos e pedem  ao S. Co< 
ração  de Jesus que d erram e as 
suas bençam s sobre todos.

D ae ás c rian ças  a L o m b rig m i 
ra  do pharm aceu tieo  chim ico 
S ilve ira  p a ra  liv ra l a dos verm es 
(lombrigas).

0 TEMPO E OllliO! I
M itas pessoas quando se encón-f •

tra ra  doentes, têm 0 m au habito  •
de p rocurarem  m edicam ento  de :
POUCO PREÇO, a 1 legando não j
poderem  gastar. E seguindo esse :
falso critério  gastam  CENTENAS :
D E MIL REIS e finalisam  m ais |
doentes do que até  ahi, pois as :
m oléstias to rnam  se ch ron icas è dc :
diffieil cura. Assim é  que g astaram  •'?
m uito m aiSjCom prom etteram  a sau :
de e perderam  um tem po precioso. :

Q uando doentes, devem os reco r •
rer, desde logo. a  um rem edio eífi- :
caz, de escrupulosa m anipulação , j
recom m endado por m édicos e com I
o q u a l poderem os consegu ir um* j
p rom pta  cura , como por exem plo, j
com 0 P e i t o r p  I d e  C a m b a r á  i
de SOUZA SOARES, nos casos de :
TOSSES, BRONCHITES, ROUQU1- :
DOES, COQUELUCHE ASTH- :
MA, etc.
A venda nas p rincipaes

pharm acias e dogarias
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V EN D E-SE um í roly
eus. b ó i a  e s fs iS o . c o m  f u rto s  
o i  s r a i  | »erfe iieei,

F Ã f a  v ê r  €* t r a t a r  c o m

J U jL I A  C A M A R G O  
á rri^ da Matriz. 1 1

E lix ir  de N ogueira devido a 
sua acção  d ep u ran te  é conside
rado  csm oum  verdadeiro  tonico.

PRECISBE

Silio á venda
Vende-se um sitio com 50) 

para 60 alqueires de terras 
boas entre pasto, torras de 
cultura e mattos. com casa

distante desta cidade apenas 
í*5 kilometros.

Vendem-se tambem 2 casas 
situads á rua de Santa Cruz. 
desta cidade.sob ns.131 e 
Para tratar com o seu propi

l  y CASA SANTORO 2
Rrlo jim ria  e Joallieria  ITAUO SUISSiA f j.

d e  m o ra d a boa'; aguadas e it .r io .-M d  M artins O liveira £  «d» çm « . t o

de Agen 
tes-Repre 

sentantes na capital e no inte 
rior para uma novaEmpreza | 
Exigem -se bem relacionados' 
com boas referencias, Diri , 
gir cartas a A Universal,Rua j 
1» de Março,Curityba,Paraná1

A O  P U B L I C O !

Os fabricantes do Grande D epurativo  do S a n 
gue E L I X I R  O K  N O G J J E I R A ,  do Phar- 
rnaoeutico «/*>ú o  d t i  S i l v t i  S i l w i v t t ,  a v isa m  
que, apesar da actual crise, não augrnentaram  o 
preço do referido preparado, não havendo rasão  
para  o publico conipraUo por preço m a is  elevado 
do que. o seu antigo  custo

R ua do Com m ercio, -N. 26 YTIT 
N esta acred itada  casa, se encon tra rão  relogios e jo ia s  

de todas as qualidades e preços, trabalho  solido e garan
, « 1  1 I • T \  I  i .  A vv /S f*  r i  í  / I  n  d  A  í  1  A l

•*]m iados relogios Z enith  e Chronom eto íris , e tem  tam  
bem  dos fab rican tes R oskcpf P a te n te ,— Om ega — A urea—e 
L eonidas nos preços de S. Paulo. Im cum be-se de qual- 
quer concerto  concernente  a sua profissão. Todos os obje- KJ\ 
ctos vendidos são garan tidos. Vendem -se relogios d ep a ra - 
es e despertadores. C oncertam -se m ach inas de e sc re v e r  e ^  
G ram m ophones. . ^

G rande e variado  so rtim ento  em artigos de pban tasia  Dj 
objectos p a ra  presentes. ™

U nico depositário  nesta cidade dos afam ados relogios "NJ 
ZEN ITH  e OMEGA 

Ytú— Est. de S. Paulo— José Santêro

t o m a MIKflNOL ^ i m s u i 9 i i í i f l a f i 3 E j a e f l a a f i g e n s ‘ "
; i f L 9 £ f ia & f ta & íU E r jy i3

Prodigioso m edicam ento  tendo por base o guaco. 
so n trà  resfriados asthrna, roquidõe*. infiucnzae, consti 
pações e coqueluche.

S o o  m édicos attestam  sua efficacia.

P H Y M  V TO S ÍN A
P reparado  de oleo d« bacalhau  sem gosto e cheiro , 

associado a  tonícos de prim eira  ordem.
A ÔR a DÀVEL  AO PALADAR— (Não é Emulsão) 
M edicam ento de g rande valo r na fraqueza pulm o

nar, raeh tism o, neurasthen ia , em m agrecim ento . e anem ia

- O  MEL HOR FORTICIO A N T E —

licor Depürãtivo de €owi»oif«# fegetães do 
P k & f iQ a e e i i tã c o  A u T A M Ilfc©

E m pregado cem  g ra n d e  vantagem  con tra  ayphilis, 
rheum atísm o, m oléstias da peiie feridas, darthoa, ú lce
ra» ô eczêrnas,

Verdadeiro e unico renovador do Sangue

Cosais?» a  q ü ^ ã a  d o  c a fe e i ío  — U s e  À U L O P IU O U
ô con tra  a Caspa 

Formulas especiaes do Pharmaeeutico 
A liam iro de Oliveira 

D E F O S IT # GERAL — Silva  Gomes & Cia. Rua S. Pedro 42 
RIO DE JANEIRO

fía m & e m
OB OÀU"K? M A R C A

C R U Z 1
rara

BJLÜ

0  m elhor do Brazil
"Westd e - t e  e i o  t o d a s  a a  b o n s  c a s a s  d o  n e g o c io  

H U  A D b  C O M M E R C IO , 3 2 -  Y T L T>
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FervedorRelampago
Agua fervida em um (1) minuto na quantidade de um litro e meio !.. 

Isto com duas (2) colheres de ‘álcool apenas.
Parece incrível, mas, é a realidade. Quem duvidar que faça como S. 

Thomé. Duas importantes vantagens avultam neste apparelho: 1». a econo
mia de tempo representada na rapidez de um minuto ! . . . 2a. a economia 
de dinheiro representada no combustível. O esmalte nao se altera ao calor 
proprio. Conserva a agua quente por uma hora, ou resfria-a em dez (10) 
minutos. Economia, presteza e asseio.Carta patente universal no. 6.748. Cada 
apparelho acompanha uma bulla com instrucções para o uzo, e bem assim, 
um fogareiro, porém, o fervedor é adaptavel a qualquer fogão ou fogo 
que se improvisar.

São imiumeros os appparelhos já vendidos para cafés, restaurants e 
casas particulares do Rio de Janeiro. Preço de um apparelho : rs. 7$00Q. 
Grandes descontos para, revendedores. A’ venda, em todao dS casas de ferra
gens e louças da Republica. Mediante a importância de rs. 8$000, o abaixo 
mencionado remettem. registrado pelo correio, a quem n’o pedir.

Roga se a clareza nos endereços. Não se acceita em pagamentos sellos 
nem estampilhas. Fabricado pela :

™  LIMITED.
(NEW-YORK U. S. of A.)

U nico e exclusivo representante para 
todo o Brasil

C. COLOMBO
Largo de S. Francisco de Paula, 14 (I* andar)

R I O  D E  J A N E I R O
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A MORTE Ü4S T  U L f .E R A S
COM ÜM ESPECIFICO  IM PORTANTE ORA DESCOBERTO

PJBLA

COMPANHIA C HI MICA T H E R A P E U T I C A  R A D I U H
^ ü m q ü q  ? M o jé  e  s e m p r e .
Onde ?  M as P h a r m a e Í H v  e  l l r o g u r l u i ,  
q u  . u ,  f  N S A H A T -P C A Ç A » .
Q U E  BP I S T O  ?  P o m n d » .

I  Q U E  F ASt ?  C u r i i  < | i i i i l ^ u e r  c h a g a  o u  f e r i d a .  
S Q  f  A s s o m b r a  c o m  a  c u r a  ^ o s  q u e  p a d e  

e e m  r te s s e s  i n a l e s ,  
f i  T U O O  M K D lA W T E  A IM PO R T A M C SA  d e  3 $ 0 0 0  I! 

Agora é  que a Europa curvou-se ante o Brgzij !!
A pom ada S a n a i - P l a c a  cu ra  rad icalm ente e com 

efficacia : chagas, feridas, darthos, eczem a e eryaipelas chro 
n icas ou recentes e sejam  ellas aa m ais re frac tarias.

A naiysada e licenciada pela D ireetoria G eral de Sau 
de Publica.

Médicos, p h arm aceu tico t e particu la res a ttestam  es 
pont& neam eníe sua efficacia. A m ais bella  daa propagan  
das está  sendo, feita de um a form a in ve jáve l pelas pessôas 
que a  tem  usado.

E v ita r  as grosseiras imitações.
A' venda em todas ae pharm aciaa  e drogarias.

L aboratorio ; —  ESTAÇÃO SAMPAIO (E. de F. C entral) 
D«poeito G e r a l ; - U 4 J B a a  U r a g i i p u a ,  114  fl» andar)

Com panhiaühim ica Therapeutica
RIO D E JA N EIRO  (BRAZIL)

D epositários no e s tra n g e iro .: P A U IS : G astou T r io t , 61 
E u e  áe P r o vence' Londres B r  other W in ster  &. Co.,01, 
P ercy  S treet. W. S. M ãLAQ: . G iovam  & C., V ia R tm a

u ;  lüitii-si; -u i i s i ;  -os i í i lm .iu ís  d \ c i h i p e r i ç a d
A C O 0 P E 8 A Ç A O  CONTEM A SOLUÇÃO DO P R O B L E M A  E C 0 N 0 M 1 C 0  SOCIAL

Todos podem fazer suas compras com °[o de abatimento do valor 
total no negociante que mais lh e  convier e na Cidade ou Villa que

lhe seja mais co.nmoda.

Para m ais esc la recer a  realidade, dam os a relação á  segu ir : '
Com 2$õ00 pode obter um p ar de do valor de. . .

« 5$000 poderá fazer suas com pras na Loja de Fazendiís ou
Camisa rias á \  sua escolha, pelo va lo r de . . . . . . .

«i LÜ$0Ó0 poderá  fazer com pras de O e n e r o s  dó v a lu r. de
« 10$000 pode obter um (1(‘ O u r o  do valo r de
« 10$000 pode obter um a Corrente d e  o n r o  ou qualquer

outro objecto de ourivesaria  ou p ra ta ria  do v a lo r de 
« 121000 pode obter um a U a p u  d e  b o r r a e l i u  ou um sir

perio r T c r u o  d e  F a i^ i iu i r u  do v a lo r d e .............................

Pedir prospectoe e informações no Escriptorio da

Em preza de Propaganda Commercial

“ A  U N I V E R S A L  "
Rua Prim eiro de Março n. 22

C U H IT Y B A  P A R A N A ’

Precisa-se de Agentes R epresentan tes em todos os Estados e no in terio r. 
Só se responde as ca rta s  que acom panha  o sello para  a resposta.
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